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A violência contra a mulher é uma forma de discriminação e
violação de direitos humanos que se tornou crescente, tanto
no Brasil, quanto no mundo. Estudos demonstram que a
violência doméstica traz consequências graves para a vida
da mulher, com expressivo impacto na sua saúde e de seus
filhos.

Quanto à tipificação da violência, as mulheres que sofreram
violência doméstica, nas regiões Sudeste e Nordeste, tiveram
como principal forma de agressão a violência física, seguida
pela violência psicológica e moral. O companheiro foi o
principal agressor, sendo, na maioria das vezes, agredidas
dentro do seu próprio lar. Em termos da faixa etária, as
mulheres, se encontravam na faixa de 20 a 29 anos e, com
relação a raça, houve predomínio das mulheres negras e
pardas. Quanto à escolaridade, predominou-se o ensino
médio completo,seguido por ensino fundamental incompleto.

O objetivo geral deste estudo foi examinar o cenário e
condições da violência contra a mulher, bem como as
repercussões da educação, através do Programa Mulheres
Mil (PMM), no controle da violência e sua transmissão
intergeracional, visando a melhoria da qualidade de vida.
Em função da pandemia, alterou-se este objetivo, centrando-
se em examinar o cenário e condições da violência contra a
mulher e seus desdobramentos, por meio de uma leitura
bibliográfica, censitária e documental.

Conclui-se que, entre as vítimas de violência doméstica, é
maior a proporção de pessoas com menor escolaridade, nas
duas regiões analisadas. Este resultado evidencia uma
associação imediata entre violência doméstica e
desenvolvimento educacional e social, como reportado por
outros estudos, como de Carmo (2019), que colabora com a
problematização de que a violência doméstica diminui com
o nível de escolaridade da mulher, ao lhe proporcionar
maior conhecimento e autonomia.

A pesquisa utilizou-se de dados censitários, documentais e
bibliográficos, visando examinar o cenário da violência
contra a mulher, na região Sudeste e Nordeste do Brasil. Os
dados foram provenientes da pesquisa realizada pelo
Sistema Único de Saúde (DATASUS/2018) e da Pesquisa
Nacional de Saúde (PNS/2019). Buscou-se caracterizar o
perfil das mulheres vítimas de violência doméstica
referentes a faixa etária, raça/cor e escolaridade da vítima;
bem como as características da violência.
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